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CONGRESSO ACADÊMICO

A psychologia, seu lugar na hyerarcliia
das sciencias e seu methodo

J

E' impossivcl contestar os progres
sos dos estudos psycliologieos, desde
que a .sciencia d'alina, pondo «linar-
geui o imprestável nietliodo suhjectivo
entrou para o euueei-to gei-al ilas
sciencias de que andava ari edia, c veio
coroar as liivestigayõeS' biológicas e,
mais particuiaiineute, as da physio-
logia humana. Em 1871dizlacom ap-
pJaiisos dos espíritos elevados e dizia
com toda a justiya o j>r. Tobias Bar-
j-ettò ; <f A psychologia me parece coii-
<Ieninada, por sua iiatmeza, á não ter
um voto se quer no grande concelho
da sciencia. Basta advirtirquc cila é
impotente para fbi necer os mais sim
ples dados de uma provisão. Ora uma '
sciencia de lados naturacs, inqu-evi-
dente, 6 cousa que não acha ajmio na
razão de um homem de.spreoccupado.

E-ssa lacuna, que iião tem .sido assá.s
j ponderada, oppòe um obstáculo serio
le, S(i me não engano, insupei avel», (1)
I  porém, seria exiigerado j.es-
,sinusino repetir esta sentenya con-
; denniatoria. Taiubem as leservasdo
' eomtisiiio íbisHJi impotentes ijai'a em-
I pedir (pie se desenvolve.s.se e íruc.-
tilicus.se esto ramo de eonhecimentos.
Revigorada com o iiilluxo benelieo
das iio\ as idéas e com o alimento co-
piosaiueiite aecúmullado e pródiga-

'mente ministrado por todas as scien-
I cia.s anteriormente eoiistítuidas, a psy-
; cholngiaapresenta um aspecto bem (íi-
: viíisü datiuolle que lhe haviam im-
pres.so os espiritualistas de todo o
mundo e do todas as éjiochas.

j  A psyeJioiogia procurando realizar
0 celebrado prv.ceito—f/nosté sc aptoji,

j que Socraíes lera no templo deI)el-
l>hos. por mil vici.ssitudes, jior mil
alterimlf ivas de íbrtuua e desesiiero,
ab.sorveiido um dia, com os philoso-
plios inglezes do século passado o com
os espiritualistas contemporâneos, toda
a líhilosophia, sííiido no dia seguinte

j expulsa do grêmio das sciencias pclo
positivismo ivaiicez, eil-a de novo le

1 chimaudo, o agora com titulosiirecii-
Isaveis, os .seus Ibros de cidade.

1  Cumpre dar-lhe ingresso im c.oii-
j juncto scientifico, uma vezque ella Já
; despiu os farrapos de.séda eosdiade-
i mas de pedras falsas com que aen-
I feitára grotescamente a phantasia dos
! i^hilüsoplios românticos.
;  Fo Século passado, Diderot doutri-
' liava que « .só áqueilc que exercesse
! a medicina competia escrever .sobre
i melaidiysiea iiorqne só elle éque via
'os plienomenos, a macliina ti-anquilla
'ou furiosa, iiaca ou vigoi'osa, .sã ou
(piebi-iida, deliraute ou i-egrada, suc-
(íes.sivãmente imbecil, lúcida, estúpi
da, bulhenta, muda, leíliargica, viva

íl) Tob as Barretto—Ri-iaiou e estud-sde
pliilofopliia e critica Hecife, 1875 : A seien
cia d"aliiia aiuda e sempre contestada (pag.
17.)

N'este artigo, nm dos luais bellos ensaios de
ciútica pliilosopbica que teniia sido publicado
em liugua portngueza, e um dos melhores dc
auctor, parece me que est.ão em gerraem to
das as (pm idades int^llectnaes que mais so-,
bvt'.su]iiram uo iliustre imétn jurista. i

ou moi ta-» O coiij;^*lho foi aproveita
do c deu os mais .siir[)reheiideiitcs re-
suUihIos. Porém mais ihu-isi.vose niai.s
vantajosos scrài» os IViictos ainda em
promessa.

n,

Janel dcfiiuí a psychologia como—
«a parte da philo.sopliia «im^ tracta do
esjiirito limiiaiio a de suas lacnlda-
dcs ju (2J. Tal deílni(;ão luTo nos pode
mais convir.

E' \erdade (pie o illustre i)i-<}fcssor
arredou de sua deiini<;ão a questão ca
pital do methodo, (lue tornaria mais
evidente o quanto ellc está distanciado
de.ssa poderosa oschola<iuo não mais
segrega o lioniem do conjnncto do
uiiivcr.so, porém, sim o estuda como
tuna iirodiici/ão natural do meio qiieo
envolve, como uma ílór dcaabrochada
neste lodoso pautanooii como uma pa-
lasiía presa á ciusta rugosa da terra
que a nutre. Mas nem por isso é mais
con ecta a deíiui(,'ão debaixo do i>onto
do, vista scientiiico ; pois que a p.syeho-
iogia não pôde, com direito superior
ao de (puihiner sciencia. lazer parte
integrante da pliilo.sophia.

vSalienios todos hoje que a philoso-
l)hia não é mais a sciencia dos pri
meiros princípios, das causas uiti-
nias das cousa.s^ mas simplesmente
umaseiimcia, ou, nicllior, umasyutbe-
se gei al tbrmada das mais elevadas
conclusc^s das scicmcias pnrticnlares
jiara nos i ar uma coiuuípyão sysfe-
matica do mundo. A philosophia é,
para falarmos com Sixmcer, a unidade
iillima dos coiiheciiiieiitos experimen-
tae.s a (uiordeiiayão dos i'e.sultados
fiimiauientaes adquiridos por cada um
dos ramos dosabcr empírico. « A sys-
leniatlsa(;ão completa das compiistas
dasciem-ia unificadas iFuma.synthese
geral, eis oseu ohjecto.»

Concebendo a philosophia por este
modo, de aceordo com os proceres da
imaitalidade moderna, não podemos
dará iisychoiogia, exclusivamente, um
lugaroccupado pela totalidade do sa
ber. uma tarefa para que concorrem
iniiãniente. as mathemati(ai.s, a lustro-

(2) Janot—Iruvií elemeidairc ãc philoso-
jihie. Quati-icme éclition.
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f.iíi. íjue ó iiiini .só, c!'Hiio uni só oimiiulo sobre o ii.ssuiii|)to. Diverjieutessohri! o
cni (iu<* vivonios, eonio é miui só a lei • nietbodo, sobre o alcance tbi psycholo-
fjiie o nu^ve e o (lirijíc. Xeste coMcerlo | •;iasJíí<|as as c-sclioias Ibo a.ssignalam
(lotndasas.sciiMicias a psycholojjia nào uni só offjeeto, muito emimra este obje-
ó  iiortadora «Ia conl riluiii/ao menor, cto sefa'■(IÍ\'ejc^imente compreliemlido

pro])orção de nosso de-
erial o moral, que a
pj'ouuiuMou em seu
nieiu do poder ju-

tni só D mundo sobre o assuiupto. Diverjicutessohri! o ; diciario, (•oiisa^íiada tamlipui nas con-
é uma só a lei • metbodo, .sobre o alcance da p.sycholo- | stitni(;«5es úo. todos os Ksta<lo.s.
'  ■ . • - . , . . I «Tirai II indcpcndenciado poder ju-

dieiario, diz iiniilo bem Pimenta Buc-
no, e vós llie tirareis sua jíi-andeza,

Devemos até reconhecei- tjiie os mate-ipor cada nmadrfdlas. -sua- lórya moral, sua di;;nidade, n3,o
riacs l)or (dia traziilos paraa syntiie- ! E' elle, seguindo as paia\Tas dojtercis mais magisí rados, sim cnmmis-
.se geral são dos mais valiosos. KllajHnxIey. «o estudo dos plienomenos, .sarios, iii.struuieuto.s ou ascravos de
estiida.o es])irilo liumaiio (|ue é o ins- 1 meidae.s, da ordem em (lue.eiles .s<}j iim outro poder
trnment<i do coiiliccimento, estabelece j snceeííem e das relações de causa e ; Eslc poder jiolit ico é uma delegação
o seu valor, as suas aptidões. ! efíeito ijiie e.xísieni entre elies e o.s plie- i da nação, coiiliada a e.jitií[ades dl ver-

E' ella, como nos diz Paiillian, que materiaes». Por iihenome- . sas: ))ara imdhor comprelTeud(d-o em
principalmente nos jiode «lar uin dos meiitaes entende Huxiey, as .sen- sua aiitonomi^i, (az-.se mister «le certos
jirincipios geraes da pliilosojiliia : a -saçüc.s, as emoções, os perisaniento.s, detalhes, acçommodados ao.s seus-dl-
relalivldlide do nossos coiiliecimeiito.s. volições, em uma i)alavra, todososque versos agentes.
(•t) E' ella (|ue poderá, de um modo não podendo ser iicreebidos por nos- A faculdade de distribuir Justiça
Incidoedeíinilivo, e.stabelccor a.sdiílc- sentidos se apresentam como produ- pertence aos juizes e jurados. Ao.s pri-
renças c. similhanças menlaes, ethicas ('tos das faculdades inteliectuaes e af- iiieiros, por terem conhr.*cimentes jiro
e esthelicas ciilre o lioiuem e. os aiii-■ é o domiiiio da psyc-ho- íi.ssionaes, compíde a|)plicar a lei aos
niaes chamados iiilérioros, assim como' ciij-.i verdadeira doliuiçao, am- («asos oe,<-.orrentes, livr<' t? ospontaiuía-maes chamados iiilérioros, assim como hdiia ciij-.i . . .
a anatomia comparada e a autliroiio- ' püaiido a de Littré, deve ser : «scicii- meule uo nu»do de intíu-prelal-a. sem
logia doscobriraiii «• pozeram em evi- '(áa (pie trata d"alma ondas íuncções outro limite (pu^ não a aiitoridaile
deiieia as approxiinações orgânicas i intellcctuae.s, aíTecí i vas e \ olucioiiaes. mesma do legislador, e os sagrailos di-
eiil re ellos existentes. Longe iríamos, Bm oiil ros termos, 6 a scieiicia (|ne es- ^ ctaiues da j'nstiça ; ao.s scgutiUo.s cabe
se fossemos ennnierar agoia todas as, túda os plienomenos do espirito e as pronunciar .suhi-<^ os íac-tos tão someii-
verdades fuiulaiiientaes (pie a (íoiicíí- ; l^is qiu^ o.s regem,
jxção moderna do mundo dcv«* e pode- 1 (('oiitiuHa}.

I  . í.b.cn is Bi-:vn.Ain'A.
rá vira dever á psychologia. Por mais
imporíaiiles, iioréni. que elías sejam, j

te, o (.un matci-la cr-inie. podendo pre-
; íerir a pro\*a moral á prova material.

Nem um, nem outro, juiz ou jurado,
deVe ser siiggestjoriad«) ; do contrario

não nntorisam á inclusão da psycho-
logia na conlextura organica da plii I
losn]-)liia. 'Pai inclusão só poderá ser'
prejudicial á ambas. A' psychologia, .
])or que a collo(;a sob uma pni)illagem '
eterna que. lhe tira a liberdade de ac-'
«;ão indi.sp(Mi.sa\el para os seus r(íaesj/.u.i yin ni.ua ir.ii-o

Sobre a independência do poder
judiciário

Xas leis orgânicas da União e bem^

deixariam naufragar siia ladlã missão
no estado cahot ico das amliições de ter
ceiros, satisfazendo ao.s intere-sses e
paixões, inc nnpativej.s com o pa])el
de julgador.

Ú«)nsis(e a iiulejieridcncia do juiz na
ampla faculdade que elle tem de ad-i:u«uma'ie que eiie tem ííe ad-

progresso.s, e ponjiie a priva do eailti- leis estadaes, que vi.sam a ministrar justiça, como coriscienciosa-
vo dos espCM-ialislas. A pliihísophia, i das re.spectlvas circum- monte ilu*" jiare(M*r melhor (» do modo
Jior (jiie lhe dá uma tarefa de que. ella sc'f'P<;óe.s, eiieontra-.se .sempre este dis- niais con.sentaueo com a di-mid-ide d-i
não tom podido até hoje saliir-.se vau- 1 positivo — a independência do poder loi o principios de c(piidade. E' elle
tajosamente, e imiípie a lórça a que- <jnoiu dá acção á lei. (luein llie im-
lirarosdelineaiiicntos da syulhese gc- ! «i no rigor da theoria não podeiims j.,.;,,»,. vida e movimento- eo-ivcl-tl-o
ral qm; lhe im-umhe para i.erder-se : ii^eital a, japorque o movimento e ac- ' s(u-ia fazer perigarem os interesses da
nos cleclalos de um ramo ])arliculai do-Ví|<» sociaos e.stao qwoyac/o comprehen- 'commuuhão. intimidar os iudividuosfonl,ecin„M,to. ^ ( ido.s my-eso^^ br.ivo 1 ,.<,latiVH,nont« poder publico, não

Oonglomcradas em um só feixe i,o.; que pensa, (•«m 1 mais depositário de sua confiança - .sedas as sciciicias. cunstitiiiauí a philo- ; ^ua, uMlida-' via o doscrcdito das inslituiçõe.s, püi.s
•sopliia. Db-sse iiuchM) se forani (le.sla- ; ^ «s houeficos eíleitos «ine: .,««i„i pi,. nut-iria o melhor .sustLta-
camlo, successivamciKe todas as dis- para a associaçao po- - c„io csiroiiiecimentocpliiias que Ibrmain a j'ncycIopedia| I-ni as pessoas P^u-tuailar- 1 p, volaçL, oi hoLus re,:orn.r!;rde
moderua. a part ir (los inai.s geraes para: ; prelereiicia ao desforyo pe.ssoal, just.i.;a
as mais paríiciihires. A psyídiologia; A todo direito corresponde um dc" ' perigos.!, onde prevalece o direito (í-i
e a moral foram as ultimas a se dcs- , ver; si o Estado sujeita o.s cidadão.s á | f«n-«;a e não a Ibrca do direito
prender; mas .s,.na teiiimsia injustili- 1 «na con.stil uicção e a pre.stanmi-jiie os O juiz «leve diu-sua decisão «obrecavei iia«. r(!(a>uh.-(-er(,ueau.ba.yálor- ;Sernç(.s lu-cessavios para sua (ouser- I «lualquer qu(^sl•ão «me lhe tdi- submet
main. cada «pial cm sua p«t.siça«), do- , va<-ao (5 imra a manutenção da iiitegri- i tida, deutru dos limites de sua iuris-

Niao.. „ão ,p„utonomos quanto os di>s mais. - | lhes também garantias dírvlTla^e bem
Si a psychologia não é uma. parte, como fazel-o sem a creaição

da philo.sophia iio sentido em que to- "ni poder .soberano qiuí. examinau-
inam e.ssa palavra «juer o.s (^spiritua- niultiplas relaçÕe.s in-
listas de todos os matizes, quer os na- (li^ jómies, pronuncie sem ccjii.stram»-!-
i  1 t. .j 1 • -1 . \ ^ t . . Oturali mento o mii.slas e sábios de todas as escho- -üerfiiiclni)i'i

qual possa firmar o seu juiz«. (Cir
cular (le 7 «le Fevereiro (íe l.S.ãõ que
determinou, uenlium juiz poder negar
justiça e o art. t do codigo eávil frau-
cez), seja qual bjr a condição dos
litigantes. Este.s são iguaea peranteIas que .se pre.sam de accommodar o.s ^ O poder judiciário, a'mais oloqnen- i a lei ."o Pnz

cperiencla c da t^M^ousagração do ideal da justiça, iu- sua
1  M.» i.T-n. doDomleiite Atn «n., i„ -.r .... , ' ■ («pMito ])or ser este

factos aos «lados da- exjiei
observação, «piai o sen logar na hye- -spirito por
rarehia das scieiiciasf

Antes de começar a resposta d'essa — v,.uituaos ; sen luu-
delicaíla ípic.stão dcc]a.ssiíicaçãoonta- (íniueiito está nas próprias iiecessida-ximouia scieiitilica e, pcir ncce.ssidade sociaes, que se deverão acudir a

depoiidente em sua esphera de acção,6 a mais segura garantia «Ia fortumi,
vida c lionra dos cidadãos ; sen fuu-

tod
(3) Paulliii»—La payoUologie «le Pesprit —

õ.

o transe.
Foi compenetrada do sagi^ado de\ er... VL a«.ia (10 sagi^ado ciftx o!*

nino do nobre, aquelT outro do ple-
beai ; iieiiluini nasceu da cabeça de
lirahma, nenhum do cíilcauhar.
I «^de.sse o juiz attender as qualida

des individnaes e a justiça seria illd-
sona. -
 Qn.v,.,.: ,,ae pi-ove,. a e.sta., .ieeessi,hul«.s. se.upre julga salVo^t 1 'íl?"

1  .jutgai, s.ii\ü ü ca.so de recursos, niu-
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<í«eni inuis existo; não deve siihordí- .
nnr-so a vontvide de neidmm t»utro,'
poi'<iiie isto aeriii iiejíar ji si inesiuo, i
por desconlie.eor as fiarantias do sen '
no\)ro j)ostü do lunn a e o devor i^ual- i
monto iU)biUtauto, do, por sua uuioa
nutoridiulo, pôr teríuo ás <lomaud;is.
E quom quer que qnizesso intervir oni
sua alta missão, laltaria a um dí^vor :
respeitar a autoridade, const it uidá.
Nao deve obodoeer aos a(^(mos do

cxeontivo, (uija aec/ão, dianh» os tribn-
naos, 6 Íiulol>ita f- poriji^o.sa, eonrun-
dindofioa poiloi* doserieionaião eoiu «»
dos magistriydos. todo moldado na lei
o. na etnudade.
E' preei.so que lodi.s iV^-onlioyam e

respiátom sua autoridade; (pio sua
indepoudoneia exista não s()inoiito de
taeto, mas também df, direito, (pior se
tr.Uem de aetos dojurisdieVão eonlon-
ciosa.

Suas sentenças, decorrido o pra/o
l(íg:al, .se pri^suiiKun inomnnonlos de
verdadt^ o juslii;a, levando a todos a^
eonvie(/ão, a puldica persuasão de (lue ;
Iiroinaimm do estado, como diz Alan-j
fredini. j
Sua imkqKmdeneia. por eoiisc^jíuín-'

te, assente:, como em int(?ressesi
de ordimi snpeiáor, não é uma invon- ;
eão, uma croai/ão meramenti' ra\'ora\'el ;
á pessoa de cada um. é sim um méitC
monos fallivel dej^aranlir, de proela-}
mar os direitos de todos. I
Outra condi(;ão indispensavél paraj

que não seja morta a iettra da lei, isto :
(\ para (jiio se evidencie a Mberdade Ascoiisidej}i(;üe.s ipie vainossyntlnv
de a(í(;ãó do podei- judieiario, é ii per- j tieamenlci tra(;ar s .br«í a the.se supra,
pefcuiilade dos membros ipie o com- ; aliás superiores ás tbi'vas do ueojilivto

<p«e ̂ em denavai-teiuies coiiheeimen-

Escola fl

Genese-do Processo

Si «'.>5 IIHMIS fstiulíw. S» (IS (1«
(iiitros siii) (ln valor s(iiueiio.i. não
inc ontristovo on, nnni soilf-vt-m
eillrist"Cor i-s fracos Mas não
poflom os furtos closooiilifonr ipio
trahaihauui.s

BeMhi'Hia.

põem, verdade e.sta ^eial mente reco

amenga

Desce o luar ao ho.sijiio o o orvnllin desce
('hfystalisaníjo os (ralices das rosas;
Dtí rosas du oiro lodo o eéo floresce
Em cascatas de esj>ii1iías luminosas.

('iiip:indo o» verde bosiiiie o rÍo cresce.
De immotasmo-uas n!;i;idas. rudio.sas.
Onde o vento, elUre o arvormlo, a prci c
Põe tuoiiivas sombras vaporosas...

Ao fimdo, avulta a iicp;ra massa iiiíorme
Ib' iim incdievo mosteiro em iie.uras riiinas,
(.'omo uin phaulasmá colossal (|Ue dorme !

VI em torno. .1 funda solidão cortando.
(Ire-sc inda «nivir as monjas pcrc;;riiias
Lm ,'l//.s'c/Trf luiídbrc cantando I

P.tri.o i>K Aitui iJ.A.

nhee.idii o aeeeiía.

Os JuÍZ(?K r(nilinent(í devem ser li
vres, mus snu liberilade nãn passaria
de ama iialavra, desde <|ue estivessem

tns enm a iiisloria do díj-eito,
rra;iili.ssiiiias niíste assuiiipío

serau

(■ajas

erl[doi(.*s apaiiliuratn os Lra(;(>s do seu
(le.senvoh iimmtn iiiámlt i vo.

Douen, etleel ivaiiieide, temos a res-
jieito da gíuwm' do sendo (jiie
essí^s «dementeis ilis[»(Uso.s mostram
mais unHbrines a rítspculo do direito
roínaiio e jícninauico, .seni eoiu todo
abianp,erem (qioclias mais remiMas,
(piuiulo, sem duvida, foi as.sente a pe-
(.Ira liiudamenial dnsaiiitar ediíieio (pie
proporciona o (Mpiilibrio entre as di
versas classes indÍNidiiaes, mitre os
diversos interesses.

E' o vulto .sympatiiien de vou Ihe-
rin<>\ são alunus outros eseriptores

subtiiezas e eonlroversias nadaiiiam, jall(ímãe.s, (Teiitre osepiaes ainda jinde-
attírieiiiiaiii, attraliem imísiiio, a aemi- i de.staeai' Karlowa o. Ibinlsliard

adslrietos aos outros poderes o. á iner- | dade dos mais iiupun-idores (rspiritos. 1 aiireseiitain proeiirando reco-
eè di.í seus caprichos, podendo ser de- 1 A sua iiiajçnit iule. poi ém, não iníir- ! uhi?c(*r 110 nw da forva. da ffucrra a da
milt idos (piando a e.st(^s pavec(«sse mais I ma de 11 in modo alisolulo a nossa com- ' <(rhitriif/ain osprimordio.s de inmi plnise
jii.^fo,

íSó assim elles se imdem eoasiu'var
iibri;^a(los de todos os odios, (pier de
oniras autoridades, (|uer dos parlic.n-
laiHís; pode.m Jiilííar eonlornuí IIkís di- m

ctam a sã eon.scieiieia e a lei, sem de- j íjuesirio. podeaiios aiVirmar (pie o l>fi-
sej'o de aj^radar, sem receio de ofíeii- llio da \ erdade aa (/cnno; do /nvav.v.s-o,
tler. : etei-mumíiite imipaaimtlo pelas jiarda-

I']IIes são liojiM.ms e como íaiíssujid- emitas luivmis de. uma long-evidadu
tos ás tVaipiezUvS de seus .semelliaiile.s. desc.onlieeida, Jaz latente, não se apre-
Podem (.-«lies aíiiiKmtar eiitraiihaibxs .sentou ainda.
odios ou aílei(;(")(ts bem íiitiniii-s. ({Ue, 1 E-seriiitores. aliás liem íestejados. re
unia vez (loiniiiaiido-Ihes, lião de oc- |íícitam jMjr illogieos, inconseipieníe.s.
casioiiar cireiiin.staneias graves da mo- i inliarnioiiicos os didieis subsídios (pie
ral e do direilo. Diante isto devem nos são Iraiisiiiittidos ai chcoloiiki
sotlVer repressão, a sua iierpet nidade | : atiram-se, por tal dcíl-

pftleneia. imr isso (pie o nos.so íilo Ja- | •
niai.stora doutrinar jmvos e iiiiiovarj Ainda notáveis escriiitores, entre o.s
theorias. mas. aprender nos livros e q„;n.sliguni, no primeiro plano, nosso

(pierido mestre Dr. (lirne, rceorieiii a
outi'os ixmtiis : remontani-se lís »pri
meiras epuc.lias da historia linmana
por meio de tradiròcH redigidas iiiiiito
post(?rior]iieiite aos lactos a (puí se re-
teríun. II

gemn-alisar na impi-ensa.
Voltando mais de perto á tluí.S(t c

Para iu).se.s.se methodo, lui presente
caso. não tem um imíreídmeiito pro-
liriameiite real, nem olVcriice inteira
g.ira iil ia ao deseobrimento da vm-dad*',
l)or isso (jiie, .sendo a iiivemyão da es-
(rriptiira miiiti.ss.mo posterior ao taeto

pode e deve dosappareeer, pois faliam i eiemua, ao imiiKm.so pélago das con- i y""- L'"""
interes.ses Hnptriore.s. Entretanto elles jeetiira.s, 110afaiio.so (uiipe.nhodeciilher ""'"O < i/.o iiicsmo J r. essesS('i podem .ser .suspeii.sos ou perder seus j um fragmento ilagraude náu (jue, .sos- í '''bis itelo
lugare.s, cm virtude de sonteiiya.s, (lei : sobrada 110 oceano iiitermino de uma
estada) n. lõ. art. õii) isto é, não s<')- ^ trevosidade compacta, íiutiia talvez ás
ineiile pelo fa<d.o de terem praticado o dmlulai/òes indoiiitas ou Jáz ligado á
aebo (leiietuo.so, mas de serem taiiibem algum moiiolitlio sulmiergido.
j»roce.s.sa(los, obtendo do tribunal com- , Como (píer ijue .seja, a (/cuchc düpro-
])eleiite um Jiilgamciitü d(^sfavoravc!. c.chsü escaiiou ás percep(;üeS'da histo

ria, digamol-o ainda, da própria lui-
.-\.j?.\L'.ru Posta. niaiiidade ; S(') de um mudo imperfeito

d (jiuí nos eliegoii a noticiado jicriodo
{Continua). jeiiibryologico do pro(.'e.s.so, (jijiie o.s es-

hisloriadnr eivfidos de
fc.

luiioraiicia e ma

Para roboraniios es.sa grande pro-
Ijaliiiidade, basta notar mus o (pio se sai
l>as.s:ui(lo lia \'ida (liaria. (Quantas x ezes
nós \-emus os actiiaes historiadores
apa 11 liarem dillereiitemente um imtsiiio
fado, e mais ainda, ein desaecôrdo
completo com anuillo cjue ii('»h teste
111(1 nhamos?
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Além disso sç attonclermos á crea-
<;íío de certos institutos conp:cneres ao
processo, cuja i()rma<,-rio é por nós visi-
velmenle conliccida, conciiiiremos pela
inapplieabeliíliule <lüsi)rincipiu8 coiis-
litutivosdo processoa])reseiitaUos por
essus mesmastradivoes, tal é aíalfjide
analoj-iiide (pie elles se resentem.
Nem, pois, ás leis da mesolofíla, nem

a nenhum outro laetorsocial, S(; poderá
pedirjusiilieafiva iiaia essa desliarmo-
nia.

As lr(i(VH;òc>i sâo maisí.u menos coii-
tradielorias, como taes, náo devem me-
r(íco]'as lionras de um voidadeiio pos
tulado.

Se é verdade(pieentie lodas/oa«]ia
re(;ebido maior eoiisaí^raipio, não é me
nos eeii o (juea sua authenlicidade tem
soíFrido \'arias eonlestu('ües.

Reiériino nos á contida no Cenesis,
primeiro livro da lliblia, (pie dá como
assentada, conliccida, iiidiscutivel, a
origem da liuiminidade.
Sem pnftendeinios hastear a ban

deira dissidente contra as anii'ma<,'()cs
catholicas, notamos, maugrado nosso,
que mesmo a orif/em ãa cre(«;ão (Iradi-
tio-mnfcr) não é tão invulnerável como
uol-o aflirma um illnstre (;scriptor con-
teniimranco. A sciencia mesma, pelos
seus ])rincij>aes orgãos evolutivos, vai
acceitando as leis do irausiforvmmo
como \i*rdade imperativa, antepondo
ao monogenismo biblico o polygenismo
darwinico.

Mesmo o transcendentalismo antigo
vai dia a dia cedendo espayo á obser
vação e analyse passadas no cadinho
da chiniiea experimentai.
E nem se allegnc í3m favor da tradi-

(;ão religiosa a secnlarisa(>ão da .sua,
existência, iiorqiie secular lambem era
o systema planetário de Ptolomeiujue
licüu inteiramente! millilicado pelas
modernas c verídicas (lese.oliertas de|
Coperuieo. i
Do que vimos de expor se infere

que a Bíblia não ihive ser considerada
uma tradií/ão tão aut heutica, (aipaz de
firmar de modo absoluto, irrefragavch
o ponto de partida da historia do pro
cesso, por que ella vê eoiiteatada
a sua primordial allirmavão—a origem
da humanidade.

Para onde nos encaminharemos
agora ? Xo outro numero o leitor sa
berá.

(Co^ithiíia').
X KA\-'!'() .\ BIT JiJ, A M AQ U1.
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A sombra da Acropole .se es-
teiulcí por.^obrcns gera(;õe.s, indo
SC rclVangci' cm ondulações bru-
xolcantes no intennino mundo
das ereaçòes inteilectiiaes.
Toda essa eoliorte de peregri

nos gênios, de envolla com o azul
do c6o e prolifera'exjKinsrio da
natureza, emerge imiionente em
.smis manifestações múltiplas do
labortitorio do pensamento.
Os monumentos de humana sa

bedoria, crystallisados nos livros,
as producções artísticas, Jiacara-
clas na tela, na estatua, os surtos
da poesia épica libfando-se nos
paramos do sublime, do pathe-
ti(?o : tudo isto é calcado pela bru
talidade fanatica do turco e pela
ambição ou iiidiíferença das [lO-
lencias européas !
O espirito hülleuico quer sa

cudir o jugo islaniita, reage con
tra o oppressor dominitj de uma
civilisaçào atrazatIa, ga.sta íias
orgias continuas do harem : é
Creta luctaudo heroicamente
pela sua emancipação e pela volta
ao grêmio da mãe patria, ã cla
reira onde medra a bella tiòr do
bem, o homem livre em conlacto
com a cultura por conquistai- o
aperfeiçoamento moral, compa
tível com a evolução do senti
mento.

menos tarde, lia de supplantara
inferior impondo-lhe as suas leis,
o seu us[)ii'ito.
•  Esse esforço, esse signa! de vi
talidade (Io povh) liei lenicií é um
brado ingente, boroico da huma
nidade (jue, pela transHguração
cliristã do mundo, lia de empol
gar todos os reductos do fanatis
mo, do erro, da ignoram-ia. iiara
transformal-os em ('entro deaeli-
vidade productoi-a, em forttdeza
de luz a illumiiiar os recoiulito.s
da coítsciencia collectiva.

Na lucta ingente d'iim povo
opprimido, cuja cousciencia,
abroquelada no ideal superior de
suas energias, inlVenta o asquce-
roso monstro iracundo do sultão

a.s[)otencias da culta Europa cru
zam os braços, e, ou ])or um mal
entendido equilibi-io, ou peloori-'
minoso apoio ao inimigo das ins
tituições occidentaes, conti-ibuem
para o amordacçamento de toda
uma nação, para a continuação
d os assa ss i n i o.s pe r i od i cos q u e
transformam o oriente em mata-
doin*o, para a demora da acíção
ci vilisadura do (diristianismo
que, tnais tai-de ou niai.seedo, ba
de submetter á sua benefiea iíj-
rtuição os espírito.s refríictíU-io.y it
luz do Evan«-elbo.

Que lucta gloriosa adoscre-! tod(> o esforço grego, todas
tenses immolado.s á fcrcza bestial anciedades patri('>ticas de uma
do turco, aparvalhado por uma potências não atten-
religião acaidiada e atropbiante ^rciun de respectabi-
que, dominada por esse fatalismo ̂ tlellade dos idos tempos
cruel, estiola t(xla iniciativa de' ^^'^ver de soli-
progresso e civilisacão. danedade civilisadora, deviam
A tentativa de íibertação, a no carro destrui-

tendencia de uniHcu(;ão do es- Caaba e fazel-o recuar
para o viella pestilencial de suapinto grego, uniticação religiosa,
sensualidade bestial, de sua mol-cientilica e política le\qiram an r*" "

Grécia ao campo de batalha para i mórbida,
reiviiuliear as suas luminosas! do poeta inglez :

iVo/c mi/ tnslc fs smoutldi/ done
1 CÁin flij or f can nui

radições, para amparar Oreta,
pedaço de sua alma, da objecção

O Espirito hellenico

Grandezas passadas soterradas
na poeira dos tempos, destroços
do portico consumidos noattrito
dps cataclismos da Historia, do-
ricas colnmnas do Parthenon, es
pumosas vagas alvinitentes da
aHe porque a vossa perspectiva
não inspira o respeito da diplo
macia européa?

oral em que está envolvida.
Voluntários partem de vários

pontos da Europa, vão expiar os
seus peitos á bala do inimigo e
augmontar as fileiras dos lucta-
doi-es da causa da civilisação ;
por isto que a questão cretenstí
nãose limita a uma simples ques
tão de independência, deaííásta-
mento do jugo estrangeiro mas
domina uma esphera muito mais
vasta, prencle-se á magna questão
cie superioridade de civilisação,
de raça, de cultura, (jue mais ou

tf^riam bella applicaçao si as na
ções cultas, esquecendo os peque
ninos interesses, as ambições mal
entendidas, colligasseni-os seus
esforços em derredor da arca santa
do Direito para estabelecer a har
monia nos negócios do oriente e
constituir uma diuturna corrente
íavoraveD á selecção humana, á
assimilação da raça inferior na
superior e conseguintemente a ex
pansão do espirito scientifico
ar y ano.

Hüdukjü Costa.
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D'aprés nature
(A l-nílTOK CASTELLO, BEANCO)

Totrica a soliclào da selva; a lua cheia
Nào sei que estranho alvor expande em luz tão grata
E' mais negro o covil, e a cupula da matta
Parece qm^ soluça o orvalho sobre a areia.

Ao vento arqueja o cedro ; as palmas que ineneia
Phantasticas visões semelha a luz de prata ;
Aqui—sombras, pavor; e em estridula volata,
Na restinga sombria, o niõcho, além vozeia.

Súbito, fVeme a (aiverna ; e dainvia cabeceira
Das gargantas, «U-scendoa humido algar,
Accorda atroz rugido os ecbosda clareira.

A espaços, a tloresta. aos berros do jaguar,
Troa do imnumso valle á erguida corrlilheira
E, de novo, adormece (\ branca luz do luar...

Augusto C.^waj.canti.

Phantasia

Â A Ifredo Cnnvpello

Nunca mais poderei esquecer
essa (treaturaadorada, que, como
um protesto ã jã descrença de
minh'alma, veio despertar-me
sentimentos, que melhor fôra se
apaga.ssem cornniigo alli no tu-
niLiío vasio, aonde talvez, em
breve, terei de renunciar ás se-
ducções da carne...
Eu te perdôo, creança, o gran-

<le mal que me fizeste, porque tu,
anjo de minh'ahna, és innocen-
te do delicto de teus olbos ; não
tens consciência de tua cruelda

de, se a tanto mo po.sso aven
turar...

Mas quem sabe? Talvez em
teu leito <le virgem, cmbalsama-
(lo e tepiílo, i'evoltas as tranças
por sobre os seios tumido-s e li
vres da pressão do justilho, te
lembres também de inijn, como
eu deti,emedcs a culpabilidade
<lo mesmo crime, de.sse crime
rnutuQ e sem premoditagão que
ambos commetteinos,. e de que:
foi complice aquella iiialdictaj
walsa, aquella walsa querida,'
nosso castigo também, porque j
foi a nossa prisão, a nossa rapida!
prisão, que laniento não ter sido
eterna...

Porem perdõa-me. Essa walsa
não podia, não devia ser a nossa
algema . perpetua, porque tu,
creatura formosa, tu não delin-1
(jLiiste ,commigo, por isso que'

não fomos coinplice.s do mesmo
crime : eu é que sou o único cul
pado, porque te amei em silencio,
porque me não foi dado soffrer os
quebranto.s de teusolhos, nem re
sistir ao ether de tu'alma ; fui
fraco, sou homem !

Pois bem. Lavra tu mesma a

minha sentença de morte, já que
por ti meabrazei.
E' certo que foste tu quem me

impeiliu aò attentado de que me
accuso arrependido...
Não importa. A luz primeiro

attralie a mariposa, pai'a depois
abrazal-a em sua ardencia ; assim
como, ás vezes o algoz arrasta o
paciente ao crime, e dej)OÍs, ello
mesmo exeeuta-o.

Mariposji, e paciente attrahis-
te-me com o brilho de teus olhos,
e me arrastaste ao crime com as

seducções de tuas formas...
Abraza-me agora na ardencia

de teu corpo, e executa-me, ai por
Deus ! executa-me no laço de tuas
tranças...

Augusto Aristhku.

O direito canonico como factor do
nosso direito

Volvendo as nossas \'ista.s para aes-
tructni-a do direito pátrio, deparamos
coiii tres especies de elementos compo-
uentes: o direito romano, o germâni
co e o canonico, os cpiaes serviram de
fundamento precipiio á fojinação do
direito moderno.
O primeiro, objectivado na legisla

ção jusfcinianea, constituio a mais lar

ga fonte, o mais podei-oso esteio do
nosso direito, de que cnntinna a ser
uma das fontes subsidiai ias.
O segando também não pequeno

contingente nos proporcionou, salien-
tando-se na parte relativa á constitui-

I ção da Camilia que elle, mais qne qual
1 quer outro, assentou em uma doutri-
I na liberal, arrancando a-mulher da
obscura e degradante ])OSÍ(;ão de escra
va do iiomem e colloeamlo-a no logar
que naturalmente lhe devia ser dado
na .sociedadíí imnjngal ; e.stabeleccndo
aeommunhão de bens, a emancipação
dos íilhos, etc.
O direito canonico, objecto especial

d'estc estudo, tinha de necessaria
mente emgrossar o nosso patrimônio
jurídico, posto qne em do.sngem in-
feiáor. visto como. preconisado com ar
dor pelo chi-istianisino, iníiltroo-.se. de
modo etíicaz no espirito do povo lusi
tano, de que des(!endemos, e (juc pos
suo crenças catholicas as mais aiTai-

I gadas.
!  .Sem querermos remontar á forma
ção do direito da no.ssa antiga metró
pole atraveíí da civiiisação medieval e
da antigüidade romana e hellenicae
penetrar até aos pi)VOS ar.yanos, tia-
ballio que demanda prolixo desenvol
vimento, apenas fallaremos do mo
mento cm que o direito poitiiguez,
já sedijuentado, transpoz as correntes
athinticas para vir iin[)lanlar-se nas
plagas bra/ileiras.
Pa.ssandoa vigorar entre nés, no pe

ríodo colonial, as normas jnridicas en
tão observada.s no reino de Portugal,
tivemos como principal regulador das
nossas relações aociaes as Ordenações
Manoelinas, Aííbnsinas e Pliilipinas,
reforçadas dia adia pelos alvarás, car
tas i'égias, regimentos, (leci-etus, etc
Conseguintemente tivemos o (lireito

canonico, que á certos respeitos impe
rava, cómo ainda hoje, no direito por
tuguês. Em matéria de casamento,
nascimento e obitos, ficamos debaixo

I da jurisdicção da Egreja. Mesmo com
Io desfecho do mais importante acou-
jteciinento da nossa vida política—a
independência do Brasil em 1S22. as-
Isim permanecemos. Apenas altero.i a
i feição do nosso dii-eito o facto de pas-
:sár a .ser feita a elaboração das leis
I dentro do no.sso território e não mai.s
i importadas do velho mundo. Annos
i depoi.s, porém, foi estabelecido o ro-
[gistro civil de nascimentos e obitos, e
: começou aliicta dos mais adiantados es
píritos, em prol do casamento civil, re
tirando das mãos dos i:)adre.s a regula-•
ri.sação de tão imjiortaute acto da vida

|SOCÍal. OA''iscondedeUrugnay, oCou-
[Selhciro Xabuco, Diogo de Vasconcel-
!  lo.s, Taunay, SaUlaúha Marinho c ou
tros tantos lirasileiros notáveis foram
os mais esforçados paladinos da gi-au-
diosa idéa, sendo, porém, infructife-
ros os seus louváveis esforços. Os pa
dres continuaram senhores dbiquella
iüvestidura, esóiuente com a proclama-
ção da Republica, implantada enbbu-
siasticamente iio nosso território com

o despontar da aurifulgeute aurora de
l.Õ de Novembro, estabeleceu-se defi-
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nitivauiente o casiinicnlo cín íI, hoje re-
jíulado ])ela sahia lei de 24 de Janei
ro de 185)0, eoiiievaílii a vigorar desde
1."de Maio do inosnío aiino.

A Oonstitniíjio Federal no § 4 do
arl. 72 declara explicitamente (jiní a
Jtepubliea só reeonlicee o' casamento
<;ivil como regulador da sociedade con
jugai. Jísta dispti.siyao nrio é mais do
que nma c<niseqnencia lógica da sepa- ,
ra(,*ilo da Egreja do Estado, eguaimen-
te proclamada pelo nosso jiaclo íunda-
mental, bem coim) a sectilarisavào <los'
cemitérios, actualinente a cargo das,
municipalidades. Fimi o ri^istro civil j
de nasi-.imentoK (•i'ea<lo desde o teiii|)0
do império, coinpletou-.se. a obra da
secularisavão civil, airedando-se de
uma ve/. a ac(;5lo da Egreja das nossas'
rcdac/oes jurídicas. O .seu poder IioJím'
puramente espiritual e limitado aos
adeptos da religião romana, (pie, aliás^
pod(e.se. dizer a nnica a<íc.(d(a pelos bi-a- '
zileiros.

Porestasiic(!Ín(aanaly.se, vemos (pie ̂
o direito canoni(ío, depois d(^ nos tm*
prestado sahuarissimo concurso, dtís-
ai>paí'(ícen inteiranmnte do scc.nario'
do no.sso direito, pois a i>arcella ipie
(belle nos h^goii o vfdlio JA)rlngal l"oi
j)om'o a |>ouco golpeada at(' a derru
bada delinitiva, (pie e.slava reservada
ao governo republicano.

IlttNUigUl'-

A Amnistia

Os escriptores qm? tí-ai se oeeu])ado
com esta importaidi.ssima inslitiileào
jurídica (pierem ipie ella emane de
nina lei de Trazibiilo. cehdn-e general
athoniense. lei qiuí foi promulgada ein
d 04.

D(>pois dci ter expeilido os trinta
tyrnnnos de ,\tliena.s, Thrazibiilo fez
votar nma lei de esqnecinnmto {om-
j/rMÍ/f/) ])i'oIiibjndo ]K'rsegnii' se ipunn
<jner <pie fosse |)or factos passados.

I)'aln o acto e mesmo o nome dn

amni.stáa.

Esta opinião, aliás abrac-ada [>ela
(piasi unanimidade dosesci-iptores não
traduz a verdade da getie.se do insti
tuto.

l\[ergulliando-se mais funde» na Iiis-
toria e vohcndo os olhos para tempos
mais rennòlos, fácil (' ie(u)nhec(»r (pie
quasi dons séculos antes da lei crtupud-
le general. Já Solou, o grande legisla
dor, o fundador da democracia lielle-

nica havia reintregado por um acto
geral todos os que tinham perdido
seus direitos e i)ri\ ilegio.s por senten
ça (h)S ar^-hontes.

Fia (piasi duzentos anno.smais tarde
a Grécia ainda recorria a este remedio
supremo quando profundos abalos
agltavam-lhe o organismo.

<( A noticria do desbarato de A lOgos-
])Otaini, diz Uny Earbosa, ernzára
como um raio o Ilellesponlo e deto-
nára no Pyren. Anniqnilado o impé
rio athcnien.se, bysiindro precijtitava
a sua niareha contra Athenas, reduzi
da á insullação, á indigeiieia e ao des

espero, como nos dia.s em qne a amca- da, por Felippe 11, sob a tyrannia m-
çára o exercite» de Xerxes. Patroklei- iernal do JMupie d Alba.
dos (Uitão rennio o po\'o c obtida a A amnistia cehmrada em 1570 14
venia indisp(m.savcl ao.s projectio.s r((- de Julho, concedida aos hngucnotes
vogatorios d(i sentenças jndiclaes, al- toi. como disse nin escrii>lor, uma ei-
caiiçou dos athenienses um acto gei'al , lada odiosa <pie pi-epai-ou o tissassina-
(le graça que re.siabelecia ti comum- , to de Cuügiiy e os massacres da noute
nhão <h>s diieitos civis e políticos a fa- de Saint Barihelemy. Diz MoMey que

(lesta s('» foram perdoados o.s inno-voi- lie

políticos
inimenso mnuero d<; cidadãos.

l)roc.(»ssados ou coudomnados». (1;

E' S() depois d'csta <|ne apparece.
em ((n-C(nr(» jogar a amui.stia (leTrazi- '
bulo. e a que a Justi(;a mandaria, na,
.soberauaopiiiião da notabilis.siiiia meu- j

centes.

I)(í iimnistias parciaes e-condicio-
naes lia iiiiiuiiieros exemplos ua hl.s-
toria ; assim (^omo lia uma outra es-
pccíe inventada nos iiosso.s diase bapti-
Siida c<jiii o titulo de aniniHtni jmiiiliva,íali.hul,. „.s.sn,-ÍMr » noiMfide , snllosnío-

J  espM.duMi. passará
pura O museo da.siaridad(^s como uma
lireeiosidade teiat íiologlca juridiea.

O.s oseriptores tem procurado sabei

Da Gríícla lraiisportoii-.se a iiistitul-
(;ãn para Itoma (pie, emlima sob a de-
iimiiiiiavão de iihoUo, todavia
•  • ' à ^ VJ»** 1 I I / I « ' I UO í\ tlt I / » V/V K» * «vv^* ' ^ %
sigu.hcara semjno apagauumto

ti\'o ou do poder legislati\'o.
Hi se (íxamiuar a (piestão niiicamen-

,
olvido, a exlirieçao da aecaisai-ao, 1 Hv,. m. u. le.nstmivo.
lf;rtn>. ob/irio rcf cj finriio nccumfUinn^,
coiiio ainda hoje se diz e (.áijacio' esta
beh

altolilio

eoiislitiilção imperial : Ií<rc imhiUicn , . • w
,. .... . . •/, () poder legislatno. .v .miumii.i. i»-..»

(7fí iK;y cviu csf aboiiífo cnin/nuiii ctlc.v - ' i i :
• . , . I eoino resultado a abrogaçao da lei em

oiHinoiiis cl • i i • n -i
,  . ; ii.ni (íaso esiiecial, de impor-llie sileii-

J-ora d esta e.xi)re.ssiio de niagmmi-| . ' , . ' i,. .
,  , cio: ora uma lei não pode sei" ahioga-
(lade os romanos so conheciam a uiir- ! , . _ i • 'vr •

,. ^ ^ (Ia sinao por uma Ici. Mas si se exa-
í/ffpf/. (ine e.xt ingiim a accusa(;ao. a p(o . ' . i • «. .i

minara uiuistao no ponto de. vnstado

Iipir «■ <lir. e u.ijaco .p,,, .p.Hpios,rlyrr „ Llrnlnhule «lUre .. hesitará eán
M, ,,, e a li„ e.,miiu;lltaru, a j j,. para

A amnistia tem

(lido do acciisador ponto d(, e a deprccniio.
Hoje a airmistia é reconhida por

todas as iia(;ües cultas e a hi.sloria mi
nistra-nos uma serie cxtensissima
dellas eslabellecidas em diveisios [lai-
zes enropeos.

As aiiinisíias são í//M'obda.s-oii vcsiri-
ftíiN. sendo eslas ultimas larciiícs ou

VarcUtua .se excluem certos indivi-
duos, ou (;las.se.s de individiios, condi-
cionac.s quando snliordinam o goso de
.seu.s lieiuílieios a obseri ancia de eerlos
reqiiesitos (2).-

PoiKías ainnislias absolutas são co-
iiheeida.s e dentre estas salienta-se a
e.stabolecida no tratado de Xassau, ce
lebrado em 1552 entre Carlos V e os
príncipesalleiiiães. Esta amnistia, diz
Herbrard tbi mais que geral e absolu
ta ; porque dejiol.í de aimiisliar os
combatentes, parecia querer amuistiar
a própria guerra, (pialHicamlo de sim
ples (íxei íMcios militares as (^impaiihas
de Maiiriclo de Nas.siui (4) Plena e ge
ral toi também a amnistia conveiicJo-

iuíer(xssosoeÍal, o direito de amnistia
coinpeJe neste easo ao poder exeeuti vo.
porque aaiiiiiistia que é uma medida
de ('(>neilia(;ãu alem (Ui tornar-se uma.
guerra entre as mã(»s da oiiposição,
não produ.siriu os effeito.s ([ue delia se
esperam, si for submettida ao e.xame

[do ](»gis!ati\() e precidida d"nmadis-
(•us.sã(> política, muitas vezes longa e
sempre apaixonada. (5)

A amnistia c o aelo mais nobilitaute
da clemência humana eo que mais elo
qüente traduz o sentimento de frater
nidade. Appz asluetas civi.s, (piniido
a vitaoria pronmuáou-se para um ho
mem ou pai'a uma parte, quando o.s veii
eidos largarem asarmas, e (juaiido da
praça publica os odios. as aiiimosida-
des. S(í refugiarem no fundo dos (;ora-
ções, lcniosalgnr(\spedc SC :i niagnida-
di» concluir a obra (hiproscriiição e dos
•cadafalsosc oque não .se obteve, do rigor
das persigiiições, mmi do torrordossup-
plic.ios, olitem-.S(» da amnistia que con
cilia o.so.spirito.s e adoi"m(íce aiingan-

nada 110 tratado dcMunster, em 1048 nias de esípie-
que cerrou a guerra do.s Trita anno.s,
assim como a decretada em 1807, [lela
Áustria cm favor da Hungria. (4) Mu-
aiiida alguns outros cxciiijibis de am-
nistias ))lcinis conhecidas, bastandu

cimento,cila não se estende só vis pe
nas sinâo taniÍMun aos sueessos que a
detei-minaram. (0)

-E' tãoampla a .sua acçào ipie os pró
prios amnistiados iião podem reousar-

simuhísinciilíí memorar as de 14 15 ! osbeiieíieios; porciue ellaopera de
de Setembro de 175)1, a de 28 de Se- 1 nome do interesse social,
tenibfo (Ic 17Í)1, a de 12 frimaire. | tirando aos
aiiiio IIJ, a (l«t 4 brum, aniio I\'e a (le i cemmettidos o carvieter delie-
8 iViic.tidor. aiino 1V, todas em França.
as.siiii como a de 1848, na lli-.spanha.

Halambimi na historia excmph» de'
amnislias íal.sa.s e dcsleaes e otvpo;
destas foião as declaradas na Holiaii- ,

(l i iliiy Aini-istia inversa— ^
Ij) Itiiy ll.irmisii—Aumístiii iuNCrsa. j
(->) lfi*rl)i'iiril—Dictioiinai re di» u litique

i-iltulo pe (1 Pr R. Barbosa."
i t) (jarraud Muiuiel ilt; ilroit criminei 1

Tj. BAPriST.v,

Luar na Serra
E' meia noite 1
Eis a hora favorita em (pie miniral-
(-01 Ruy Burlioza - Aetos luconstiiuciomuís
(0) Kuy Barbosa—ob. cit.
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ma om arroal)a(los sonlios se abre as
paixões da vida, semelluinte, a ossas
tlorês mysteriosas, cpie se locham aos
primeiros beijo^ do sol e se iibrejii aos
hálitos da aray,cm da noite exlialando
seus olon^s no seio da solidão

A natureza é uma lyva enorme, «(ue
canta as tristezas e as alej^rias do uni
verso: tem sons mysMcos que conso
lam c callam em todos os cora<;õos, tom
linguagens eloqüentes (jne exprimem
todas as paixões: para o desditoso tem
nenias chorosas, gemebundas compa-
tiveis eoin suas nmgoas intimas, pára
o leliz bymnos Cestivos que s(í casam
com seus contentamentos.

A^ede:

As rapidas lutmlas d»'» vamto frio dos
ermos passam rugiudo fuuerias nas fo-
llmgéns das mattas densas, despertan
do icleaslngebrcs, comoa rfícncrdo íiom-
briado.s mortc.s ; ao passoque as faguei
ras auras das planieies com seus bran-
do.s i-ninnrejos. empregnadosde fragan-
cias selvagens enlevam a alma e delei-

,  tam os ouvidos como uma orehestra
nu pelai.

A lua pallida, melancólica e triste
como eu, se deslisa por entré easteiios
de grossits nuvens dealabastro, como
a donzella que ao despertar dos so
nhos da mudrngatla, se espregniva e )'es-
vahi mus alvas cortinas do leito, embe

vecida com a mente repassada das vo-
liipias do morno oasis dos senhos va-
J)Or(MitOR...

Os tenros cipós sciiitillantes de or-
vaÜio enrolam a paliiieiia esbeita. (pie
alua banha com brancas ondas de Jnz

i-t-spland(ícentes...
.Vs alvas brumas descem dos roche

dos negros e vem poisar no \'alle, como
um ba-ndo de plmntasmas mudos, des
fiando pérolas de orvallio nos eana-
viaes doH brejos.
Deslumbrado por cst-.is per.spectiva.s

da natureza,minh bilina suspira, geme, :
e se balanceia naiiu leito de sonhos va-
porosos.

Uma visão dc mirlíu^r de olhos humi-
dose eabellos negros, delirante, sednc-
íora e meiga como :v Vcniisde Ehidias
me vêm seírredar amores...(^ então meu
peito esti'emeceiido exhala suspiros Ín
timos que se confundem com os quei-
xnmes da. brisa e vão morrer alem no
.sombrio (Ias mattas.

Percorrendo o.serino.s, íebril dc (Mi-
thusiasmo, HÍn1.o em meu peito vozes
suspirosas coiih^ os harpejos de Peti"ar-
cha nos laranjaes de Sorreuto, lictaii-
do o eéu azul da encantadora Italia,
embevecido nos encantos dc Laiira.

IF

No carnaval....
escnividào um ramo Iticrativo de
(.íommercio ; a deva.s.sidào uma

Ao num lado, garrula e travessa, ; leora Itorrivel 1
n'um jardim, colltia gracilmente Ho- í i"* • i i-
mv,. li' 1., 'kmu., . ! O rasgo heroioo ( o Catao, suites. linda corbclna de rosas, bogaris. • i i ri • i •

bromelias,açucenas, rapidaseencUeni. ^'^daiKÍo-so em Utica sobreviver
~  á.s desgrat;as da patria ora o pre-

....E, como um bando multicor de nuiicio dahistoria do futuro,
borboletas que se desprendessem de, i t ' n i
suas mãos fidalgas petelas e sei^t^lasro- ̂ Jugurtlm, om pleno
laram .sobre mimao .som de risadas ar- Senado pronunciara uquellus co-
gentiuas; soílVego, onleiando—a esíb- lebres palavras—SoHc falta, imi
hei também mil beijos em sua bocca coin]n'ador e cm brcrc Roma aca—
e, SI iissiiu o li/, é quo «llossaoas llôres i„snlto punminte, es.sa
dos nofiíi-íiíiw O mo lífow ' r _ o ' _ _

suprema aífronta, já nào íasia
corar a destruidora de (Jarthago,
que de longe já ouvia o i'etinir
(Ias laiu;as e o relinehar dos ca-

, vallbs (los barbaros, vingadore.s
do Universo.

O hnperio chinez predomina
va na extremidade daAsia, sem
conhécer os outros jiovos, seiuio
por. algumas incurscies dos Ihir-
tlias e pelas relações conimer-
ciacvs com" que taniliem contri-
buia piara o luxo desordenado de

, Roíiia.

!  O poder da Pérsia era. tào con-
i sideravel (iomo 6 hoje o da Rus-
|.sia, e talvez o único capaz de ri-
: valisar com o capitólio.
'  O despotismo ferreniio destas
; paragens, não permitt(^ conside-
] rar esses povos como civilisados,
blinda qCio elle.s se distanciem do.s
barbaro.s.

,  ̂ , , indubitavelmente, mais funes-a. ̂ tildarmos o pl><3-' a Roma «erifio esses tilhos do
iionomo jundico no povo germar j semelliantes a nn, luracão
IHCO, lancemos uma vista d olhos ameaça der-
sobre o gobo, que contava en-^ ' ̂
,  ̂ b . I roçar no seu tenebroso ,)urpa.s-
tao tres grandes impérios : o ro-

do.s coravòes amantes.

SORIA.XO DE ALldUQuERqUE.

Morpheu
A CorrOt dl Silo't FUlfi

E ella me olhavii terua e ilocemeute

Pur entre um eoitiuaclo a/.ul-fevrete.
E rindo se mostrava o seu corpete
De seda rosa dePcadame te.

H-avia no .seu rosto de criança .
Alynma coasa d"iutima alegria;
Dos .seus olhos a immensa poesia
O ser me saturava do e.spei'auça.

E olhando para ella eu contemplava
O seu corpo do qual se evapoi-ava
O perfume das Üores do bymineii,

E ella com um sori-iso ouaraorante

Ia caliindo aos poucos, couíiaute.
No- bi*açoa somuolentos da Morpiieu

Francisco Octavi.vno.

o direito entre os germanos
Aiitcí

sar
mano, o persa, o chinez.
O  império romano aquelle

monstro que formava ex alfemiin
j( (i)üihaH uii.a propíiyo, estava no
periodo da dccadt^ncia.
Os .seus filhos já iiilo erão senão

bastardos, de sorte (ju^ quando
os barbaros do norte chegarão,

.

Os g(?rmaiios, quando visita
dos pelo eminente historiador
TaiàU), vivião repartidos ern dam
consanguiiKjos, em tribus disper-

^,,'sas, sem "'overno rnais ou menos
'  ' \ 1Iconstituido, em diversos {»sta'do.s

•de civilisação : os Germanos do

A.

Zuleika
I

Simve cvsantlicüio—Zuleika, itlvae
ian""ne: ihi olho.s profundamente inei-

azues como as liores da salpicola.
*5

Onda azulea, feita deblnndicia.s, re-
frisada de chimcriis candidas e illu-
s<>fis grat a.s, - ■ seu a mo r e m I lal a- iikí doc(>,

O  '

inefláveliíiente....

diz Rebeilo da Silva, apenas en
contraram a .sombra dos netos

dos Scipiòes.
A dis.solução de costumes to

cara ao auge.

Norte estavão mergulhados em
grande barbaria, ao [lasso que os
dobul tinhão uns rudimentos de
ctvilisaçao.

K' tarefa delicadissima, diz

K o que^^esperar do um povOjCezar Cantú, querer tirar das leis
em que : a liberdade era uma fi-ie das tradições, dados e elemen-
c(;ão ; a virtude de.sapparecera, se | tos para faser o estudo dosgerma-
bmn ipie por exeepção houvesse nos no momento em que mais
mmaCornelia mãe dos Gracclio.s ; importa coniiecel-os, isto. é, no
já ninguém cria na religião, qual- momento da grande invasão,

■quer que ella fosse; o dinheiro A sua religião era mythologi-
tudo subornava ; o divorcio na ca : o Sacerdócio uma magistnt-
piirase do Tertuliano era o pri- tura publica.

' meiro fructo do matrimônio ; a Os Sacerdotes coiiservavao nos
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volwiitarios ; Silva para a coninii.sâo dos ])resos ])0-
InoH : Leviiio Madeira e Francíseo Òc-

seus cantori Ji historia nacional c,?iojo//o; osi rficrntm
a narração dos Tcilos dos lierócs,' c.s ^ ^ .

^  . 1 w'- • 1 1 I , 1 * 1 lu\'ian() para a coianiiKsao de policia,
com ouc amniavani nos ci)inl»a- Nio ]n'oi)nc<lacle aosoUita do « „

'  I • I cj 1 . 1- 1 1 1 —Foram sorteados liara dissertar olu.s a. c„i-a,!íüni dos suena-iros.^ I&c.nhor, que podia dal-tis, varal-. liuViainuMui a the-
Tal e)*a o i'cspcilo pela religião,;''^ inalal-os. —Oprotv.s.vo sií-m/ior/o c^j/v/cr/reí ao

(jUtí os Sacerdotes, rcprcsi-ntaiitcs Entre os gcaananos. pois, não ordinário ? o acadêmico Itodriíjo Costa
(hv Divindade na terra <11 ri "ia in perfeita personalidade ; Ji tliese—Ac rvolnir da sociedade quaen
as Assond.léas o iinpilnhà.r „r- jm-idica. . "■"'■eh.rõe, ,n''' prímeimmpUr ,,pp,,re-,  , Tv:, . 1 • 1 ,<;t7'avins moraes oiKiH inrtdtcau o aca-d(mi aos meiiihro.s destas rcli- ; P'í^; alguma cousa « j .lemico Corròa da Silva Filho a tliese,
niões armadas e tumultuosas. ! ''• tuiniiia. < — Ahjxomh pcrpeiuan só se justificam
■  Erii nome de Deus elles iiii-i Conta-nos Taeilo, .pie os ger-1 stiaxdancas da peiui capital ?põem as multas, que resgatam os{ 'p'""- adoptavam eouro iornuiios Lauddú^

/l.i-ll,. /. .de (aisamento a vpoí/of/omvo, sen- . , ^"iio.i tue."^e -i jxna aeíiuenoc, , , ' morte c comjHttircl covi oactimicsf
,|d() porem na sua maioria poíy-

cnminnsos, regulam o
as lraiisa(;ões

coni})atircl
de cicilisaijão f. cxci*cem fiiiicciHv

judiciai's c [irotcgem a jn-otn ic-!
'dorh. ' E''<1

,  Os acadêmicos ■ Fausto Eotellio o
d{id(^, j 'iitO'ifog<t'nir> a(juélie ; Henrique Couto sorteados, para disser-

4 iirimitiva constituição ,i<isi fnais de ivma uircm soiin^ astlieses—O direito auto-'  ̂ !• .. j' i iuiilhcr ral é um direito real ou pessoal r Em que
i:"::uurueuri;:e^. " ".si::! " —,01,0. .neetuava-se'-".,-^''"."-''''- »•,.J)<| < um 1 a us. p.H. (K. n ( s e.isMs. , . . 7 i passicel de pena. leram os seus (rabii

O chefe (Ja !"l) era o Lin ico, (]Uc 5 1""' * 'pmi 1 <i< nyani < .a íh. i u <le S lit; Agosto, pateii-
gosnva liberdade plena. tempi) de lacito essa compra appli(ía(;ria ao estudo e Iuci<-la

Depondium delle os outros, l i- j"'' •!''' ■ • hUelHgondi. na c-o.uprnhen.srM, do ns-
'  - ' ' (yonsistui

(loúi, feito não aos parente^, ma.s —Kecehemos as seguintes revistas evres
,  , , • M 1 em um prcsf/dc, ?t7/t;siuupLo.
(wehr mann ou mio : o n- ! .,1 ^ \ (foiii, íeito nao

llioseguia a condicao do pae. • n 1 ; •^  a pj'opria in u i lier, como preyo da !.|ornaes .
Eevi.sfa Acadêmica, orgão do grêmioDiifere]u;avão-si? as íamilias vi)'giiida<le, prrfiuiiivirfjhiiUitistí - - - osimplesmente livres dos propidc-

tarios em terem, somente estes o
<lireito de (lelil)erar nas Assem- '
hléas. I

Esse faeto deriva naturalmen- :
te da conquista, cujo resultado. )
como vimos na (Irecia, ítalia, i
Egypto, fora a constitui<;rio de!
2 classes de ciíhulão.s—oexvidDs c-
/'Cíiccdorc.s-,—usurpamio estes to
dos os direiiose regali.isd'a«^nel-
les.

Aos conquistadores, pois, ea-
hiain as grandes |)ropriedMdes e
talvez o Sacenlocio.

() Uei era eseolhido
eíles

era eseolindo <1 eiilre;
os demais serviào na gucr- i

dadn dupnis ,iu noitu du iiuiH-ias : ̂ l''^i':"l<Iacle Livre do Dircilo doffio,
'  ; ^ ianno o- 11. .1 deste anuo; Revista Ca-e o /iíO/fycíí^yuPc. ^ 1//ío//cff, lasciculo 25, tom. 4 também do

{Confiniia).

P.\ULO Amar.m

Sm um baile

Shadows durk and suulígbt chcen
Altornnte come aud go;

Longfellow.

Elias hrincjivão Ivriaes. formosas,
Como o íris de um soulio de noivado.
Dir-se-iâo um colibri enamorado
Entre os beijos duluissimos das rosas.

Í! febns. esirepitosas,
.t;,,,! 1 /•/ / , 1 yua! das tentes o tremulo broeiulolacom otllulo de hfr.s nu /ca/os-, Volve se ao rir do alvorecer no prado

OU cultivavam a terra como co-! ̂ "tre as bevas bai-samicas, viçosas.,.
lonos. 1 -NT .

TT* ' l i* 1 1 |Wo entanto, ''o seimur ante us fíiviiiH«Es.u O,.^pe0lu doclluutcdu dlUin- Gan-us aeutia „ L mpi^"
mina va-se o (JoPlltuf lt.s^ instil ui -! mulios levam timido.s. iuermes .,
(;ão original entre os germanosI
eaue-crvc nara cxoHcur o \'ft\ 5 "b Deus porque consentesvqu. . i i\c p.uaixpiU.U o b U-fQue um dm almas em tíor assim rideutes
<tn llsmo. j uudibrio se.j!iii de mesquinlios vermes ?

Os homens livres são o verda-1
deiro alieerc.e da c{mslitun;ih>

Kio: e Trabalho, do Poiiedo:
I Ordem e Progresso, Compiercidl e lõ de
. Xocemhro, do Pará; Pianhi/, de There-
I zina. Galeria (^'arensi', de 22 de Julho,
i traz o retraio do Di. Clovis Bevila-
Iqua que miiílo longe, está de parecei*-
( .se com o íllnsf rtí retrata<Io: o Ceará,
j orgão do pai'tiflo republicano demo-
I cral ico ; A Tribuna, orgão da Associa-
I vão (b)ngreK.so Litterario, íris do Gvo-
j mioCaslro Alves, ambosdoMatai ; .4.s-
I/)õ-(/ví(c». do Collegio Militar, da Ca-
[ pitr.í Federal ; .4 Escola de Direita,
j folha mensal dos nossos collegas de
1  .-Veademia.

-Agradecemos.
[  —Foram propostos e accoiK^s soe.ios
1 effectivos do Congresso Acadêmico os
' Srs. Gregorio Luiz de.Bavros, Mathias
j Maciel Filho, Augusto Cavalcanti de
; Albn(]uer((ue, Antonio li ipti.sta <le
; A(iuiuo, Augusto Fi'edoric.o Moreira
Kí Manoel Tavares Cavalcanti.

e.xcrcem todos os di-

j  —Em ('omnKuuorayão ao nascimen
to de Güiu;álves Dias a sociedade do

I mo.smo nome realiza lioje uma conte-
I rencia no salão do Clnl)» Dramático
1 Familiar ; é orador o ilUislre Lente de
; Direito Internacional Dr. José Viceii-
I te iMeira d(^ Vn.scoucellüs. E' louva-
; vel a iniciativa da Sociedade Litteui-
1 ria Gonvalves Dias qne, por todos os

.  , . 1 nieios. procura firmar os seus créditosna ehmumvãoe reiiun- i.ía •snfiicientemeute comprovados no
icnn ivim ,,, M^e lapso de í) annos d<'existeucm,
u'edeo-se -i elei.-ãn ' P>'o- c.onierencionista irá produzir luim

Clii-oiiica
—Em vista

cia de alguns

Auuusto Mkira.
genmnnca,
reitos. I

()s colonos possuiãocasíi, fami-'
lia, cultivavam a. terra, á (jual
estavam perpctuamcnte adstric-
tos, ç!- so pagavam au l^ciihor- uma
prestaíyao um geiicros. fy(í(/o op

ar'':;í:r:r::7 f'r
i  -1'Huiauusda mimofseou.

orayao como estamos acoslu-

convite com que no^


